
ENCONTRO DE TRABALHO DO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE E DA 

SEGURANÇA SOCIAL 

Ilha de Santiago, 08 á 12 de Agosto de 2016 

Cidade velha Hotel Vulcão 

RELATÓRIO DA 8ª SESSÃO (TARDE) – DIA 11 DE AGOSTO 



PAINEL - CUSTOS EM SAÚDE 

 Ordem dos trabalhos 

Dinâmica de grupo 

 Introdução do painel pelo moderador 

Apresentação dos temas 

Debate 

 



 

 Moderador – Dr. Paulo Soares 

Apresentadores - Dra Serafina Alves 

                        - Dra Mecilde Fontes 

                        - Dr. Eduardo Tavares 



TEMAS 

1. Estratégia de Financiamento da Saúde – Desafios e Perspetivas – 

Dra. Serafina Alves 

2. Atualização das Taxas Moderadoras tabela de cuidados, alocação 

de recursos e plano de implementação e seguimento – Dra. 

Mecilde Fontes 

3. Organização das farmácias dos Centros de Saúde / Custos e 

benefícios – Dr. Eduardo Tavares 



Estratégia de Financiamento da Saúde – 
Desafios e Perspetivas – Dra. Serafina Alves 

 
 Introdução  

 Foi elaborada na sequencia de um estudo que foi feito sobre o 
financiamento da saúde em cabo verde.  

 Apoio – OMS (Apoio Técnico e financeiro) 

                  - OIT  

                  - INPS 

                  - Consultores (nacional e internacional) 

 Criação de um grupo de trabalho 



Caracterização e desempenho (modelo atual) 

 Existência de dois grandes grupos de financiadores 

 O Ministério das finanças 

Maior financeiro – 52,4 % (2011)  

 Famílias 

37% - pagamento direto 

 Duas entidades publicas ( o MS e o INPS) – administram os recursos 

financeiro disponibilizados. 

 O Ms é maior provedor dos serviços 

 O INPS não presta diretamente os serviços mas contrata serviços 

aos privados e comparticipa com a transferência mensal ao MS 

 



Desafios 

 

 Equidade e cobertura universal 

 Eficiência  

 sustentabilidade 



Objetivos e estratégicos / Prioridades 

 

A sustentabilidade financeira do sistema nacional 
da saúde 

Melhoria da eficiência do sistema.  

Reforço da capacidade institucional 
 

 



Nem todas as estruturas prestam conta no 

prazo estipulado, e quem não presta contas vai 

ter que pagar multas ao Tribunal de Contas. 



Plano de Ação 

Objetivos  

Prioridades 

Ação / Atividades 

Período (estabelecimento de prazos) 

Responsabilidade 



Também no estudo tiveram que identificar 
novos fontes de financiamento que poderiam 
trazer mais recursos para a saúde: 

 Fundos do turismo,  

 Ambiente,  

 Imposto do Tabaco,  

 Mas também o aumento da transferência da comparticipação do 
INPS, bem como outros medidas que se propõe. 

Recomendações: 
Gerir melhor os recursos que temos a disposição. 

  



Atualização das Taxas Moderadoras tabela de 
cuidados, alocação de recursos e plano de 

implementação e seguimento – Dra. Mecilde Fontes 
 

 Introdução 

 Estudo realizado em 2012 - Proposta de atualização 
da tabela 

 Tabela de comparticipação 

 Pacotes de cuidados essenciais de saúde 

 Prestação de cuidados e capacidade de resposta 
 



Taxas moderadoras 

Tabela de cuidados 

Não conformidades 

Revisão da tabela – objetivos e componentes 
 



Ferramentas para moderar o acesso 
inadequado e atenuar os encargos do SNS 
sustentado pelo estado 

Critérios de isenção a aplicar no âmbito da 
prestação dos cuidados de saúde do SNS 

Propostas de taxas 
 



Organização das farmácias dos Centros de 

Saúde / Custos e benefícios – Dr. Eduardo 

Tavares 

  Introdução 

 Afarma 

 Eficiência e enficácia 

 Objetivos 

 Aspetos a serem assegurados 

 Vantagens de ter um serviço de farmácia organizado 

 Requisitos necessários 

 



Recomendações 

 

Adoção de Normas de Boas Práticas dos 

serviços das farmácias. 

Adoção de Normas de Boas Práticas de 

Armazenamento e distribuição. 



RELATORES 

Carlos Dias – Médico 

Paulo Andrade – Enfermeiro 

Alice Bentub – Enfermeira 

Sara Monteiro  - Enfermeira 

12/08-2016 


